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T E M P O    A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O tempo assistencial é o momento evolutivo ou a ocasião mais adequada  

para a execução da assistência interconsciencial, conforme a modalidade e o nível de eficácia. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo tempo deriva do idioma Latim, tempus, “tempo; estação; oca-

sião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. O termo assistência procede igual-
mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente 
de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presen-
te, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI.  

Sinonimologia: 1.  Hora da assistência. 2.  Timing da assistência. 3.  Timeline da assis-
tência. 4.  Cronêmica Assistencial. 5.  Análise cronológica assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas tempo assistencial pessoal, tempo assistencial de 
outrem e tempo assistencial grupocármico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Vida desorganizada. 2.  Existência egóica. 
Estrangeirismologia: o new breakthrough assistencial; o passe-partout assistencial;  

o momentum ideal da interassistencialidade; o ranking assistencial interpessoal; o megacurri- 
culum vitae assistencial; o right time assistencial; a vivência full time da interassistencialidade;  
o senso pessoal quanto ao timing interassistencial; o modus operandi assistencial da proéxis no 
tempo; a manutenção do rapport com os amparadores extrafísicos durante os tempos assis-
tenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à convivialidade interassistencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes; a 

benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-
nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: o tempo assistencial; o fator tempo incidente nas modalidades de assistência 

interconsciencial; o estudo do melhor momento para o desassédio; a espera útil; a paciência cos-
moética; o ato de aguardar, atento, o momento de assistir; a motivação altruísta; a autodisponibili-
dade fraterna; a acuidade assistencial; a interassistencialidade planejada tecnicamente; a autocapa-
citação para a função de amparador intrafísico; a força assistencial do exemplarismo cosmoético. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os tempos assistenciais extrafísicos; os tempos da primeira e da se-
gunda dessomas; os tempos do despertamento extrafísico; os tempos dos Cursos Intermissivos; os 
tempos do resgate extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo timing do 

assistente–timing do assistido. 
Principiologia: o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade na evolução 

consciencial; o princípio interassistencial do menos doente assistir ao mais doente; o princípio 
evolutivo de ser sempre tempo de ajudar os demais. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado promovendo a autoridade 
interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da evolução conscien-
cial ser a maximização crescente do tempo pessoal dedicado à interassistência. 

Tecnologia: as técnicas para realização das assistências interconscienciais; a técnica 
de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntariado como exercício para a aprendizagem da interassisten-
cialidade; o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paracronologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas; o Colégio Invisível dos Amparadores. 
Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito do tempo 

na qualidade das realizações interassistenciais; o efeito cascata dos atos interassistenciais. 
Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 
Ciclologia: o ciclo assistência taconística–assistência tarística; o ciclo revezador inte-

rassistencial assistente-assistido. 
Binomiologia: o binômio Cronologia-Assistenciologia; o binômio evolutividade-interas-

sistencialidade; o binômio Cronêmica-Proxêmica no universo da Interassistenciologia. 
Interaciologia: a interação tempo de auxílio ao assistido–tempo de auxílio ao assistente 

em prol dos assistidos; a interação afecção humana–prazo fatal. 
Crescendologia: o crescendo tempo de semear da Profilaxia–tempo de colher da Lon-

gevidade; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex.  
Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio autodisponibilidade–ensejo assistencial–conjuntura intrafísica; o trinômio interassistencial 
momento certo–local adequado–pessoa correta; o trinômio tempo da pré-assistência (planeja-
mento)—tempo da assistência (execução)–tempo da pós-assistência (manutenção). 

Polinomiologia: o polinômio tempo de acolher–tempo de orientar–tempo de encami-
nhar–tempo de acompanhar (follow up). 

Antagonismologia: o antagonismo prestar assistência desde a juventude (invéxis) / 
prestar assistência apenas na idade madura (aposentadoria). 

Politicologia: a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 
Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia;  

a gregariofilia; a sociofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a cronoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a conscien-

cioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cronoevoluciologia; a Interaciologia;  

a Grupocarmologia; a Prevenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Terapeuticologia; a Medicina;  
a Consciencioterapia; a Sociologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens temporalis; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-
piens autolucidus; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: tempo assistencial pessoal = o da própria conscin; tempo assistencial de 

outrem = a heterassistência interconsciencial; tempo assistencial grupocármico = o dedicado ao 
grupo evolutivo ou coletivo. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; o tempo para a implantação 

da cultura interassistencial na CCCI. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

os 4 tempos assistenciais básicos: 
1.  Tempo assistencial profilático: o da assistência preventiva, desenvolvido antes da 

instalação do problema, por meio das previsões técnicas ou da Prospectiva, da Profilaxia e da Me-
dicina Preventiva; as campanhas de prevenção de doenças; as campanhas de vacinação; a evitação 
das pandemias. 

2.  Tempo assistencial imediato: o desenvolvido com a ocorrência exigindo assistência 
de urgência; os trabalhos de pronto-socorro; os serviços emergenciais; a ambulância; a UTI; os 
paramédicos; os bombeiros. 

3.  Tempo assistencial posterior: o desenvolvido depois do transtorno instalado, contu-
do ainda com possibilidades de reverter o processo patológico. 

4.  Tempo assistencial tardio: o transtorno identificado tardiamente, sem qualquer pre-
visão ou profilaxia, quando o socorro assistencial torna-se tão somente paliativo, sem possibilida-
de de reverter o processo patológico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o tempo assistencial, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
11.  Inversão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
 

O  TEMPO  ASSISTENCIAL  IMPORTA  SOBREMANEIRA   
NA  DINAMIZAÇÃO  DOS  AUTESFORÇOS  DE  TODAS  

AS  CONSCINS  LÚCIDAS  QUANDO  FOCADAS  NA  EXE- 
CUÇÃO  DA  PROÉXIS,  SEJA  PESSOAL  OU  GRUPAL. 

 
Questionologia. Qual modalidade de assistência você, leitor ou leitora, faz predominar 

nos autesforços? A profilática ou a terapêutica?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             


